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Resumo
A carqueja e a espinheira santa são espécies de plantas medicinais de larga utilização, porém pouco se
conhece sobre as formas de coleta e os outros fatores que ocorrem após essa etapa. A presente pesquisa teve
por objetivo a avaliação dos métodos de coleta, secagem, armazenamento, destino e as condições dessas
plantas medicinais em toda a Região Metropolitana de Curitiba. Os produtores de carqueja e espinheira santa
foram identificados e visitados, com o intuito de obter informações acerca das etapas de colheita, ou coleta,
até a pós-colheita e das instalações de cada propriedade, por meio de aplicação de questionários, visando
a identificar as falhas nesses processos. Falhas nos processos de beneficiamento e secagem foram detectadas
por meio de amostragem. Uma grande variação no preço desses produtos foi observada. Devido à
informalidade da produção e da colheita das plantas houve divergência nas informações obtidas.
Palavras-chave: Colheita; Pós-colheita; Comercialização; Baccharis sp.; Maytenus sp.

Abstract
Baccharis and Maytenus are medicinal species of wide use, however little is known about the forms of
collection and the other factors that follows this phase. The present research had as objective the evaluation
of the collection methods, drying, storage, destination and the conditions of these medicinal plants in all the
Metropolitan Region of Curitiba. The producers of Baccharis and Maytenus had been identified and visited,
with the intention to gather information about harvest, or collect, to the after-harvest stage and about the
installations of each property, by means of application of questionnaires, to identify the gaps in these
processes. Gaps in the processing and drying methods had been detected by means of sampling. A great
variation in the price of these products was observed. Due to informality in the production and in the harvest
procedures, divergence on the gathered information was observed.
Keywords: Harvest; Post-Harvest; Commercialization; Baccharis sp.; Maytenus sp.
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Introdução

A carqueja (Baccharis sp.) pertence à fa-
mília Asteraceae e nasce espontaneamente em todo
território nacional, sendo o Paraná considerado
centro de dispersão do País (CORREA JUNIOR et
al., 1991).

Comercializa-se a planta toda da carque-
ja, exceto galhos muito grossos (mais que 7 mm).
A carqueja é indicada para má digestão, diabetes e
obesidade (auxiliar no tratamento) (CORREA JU-
NIOR et al., 1991).

A carqueja é uma planta dióica que ocor-
re naturalmente em formações de campo no Esta-
do do Paraná. A sua multiplicação pode ser reali-
zada via sexuada ou assexuada (BIASi; DE BONA,
1998; DAVIES, 1997; MENEZES et al., 1997) embo-
ra a reprodução por sementes tenha sido conside-
rada viável (CARVALHO et al., 2001).

A espinheira santa pertence ao gênero
Maytenus, família Celastraceae que se distribui am-
plamente no Brasil com diversas espécies já reco-
nhecidas. A Maytenus ilicifolia tem sido utilizada
em diversas regiões na forma de chá para trata-
mento de úlceras gástricas. A sua propagação por
sementes é viável atingindo elevados níveis de
germinação (ROSA, 1998). A propagação assexua-
da tem sido estudada por meio de micropropaga-
ção com o objetivo de diversificar a propagação
da planta (PEREIRA, 1998).

A principal forma de utilização da espi-
nheira santa é o uso das folhas e as principais es-
pécies indicadas para a região centro-sul do Brasil
são a Maytenus ilicifolia e Maytenus aquifolium.
Essa é uma árvore de pequeno porte, nativa do
Brasil, mais provavelmente do Paraná. Somente as
folhas, que devem estar isentas de manchas pro-
vocadas por fungos e matéria orgânica estranha
(insetos, outras plantas e outros materiais desco-
nhecidos) devem ser comercializadas (CORREA
JUNIOR et al., 1991). Outras plantas de gêneros
distintos também são conhecidas no Sul do Brasil
como espinheira santa, como é o caso do gênero
Zollernia e Sorocea (MACHADO & SANTOS, 2001).
Outras espécies de Maytenus têm sido estudadas
principalmente com o objetivo de identificação das
plantas, como a M. ardisiaefolia, M. cestrifolia, M.
communis, M. brasiliensis e M. obtusifolia (COU-
TINHO et al., 2001).

Todo esforço despendido no cultivo das
plantas pode ser posto a perder quando não se dá

a devida atenção às etapas de colheita, beneficia-
mento e armazenagem. O valor comercial das plan-
tas medicinais é determinado por sua qualidade. A
qualidade das drogas vegetais depende de: (a)
colheita no estádio de maior teor de princípios
ativos; (b) correto manuseio durante e após a co-
lheita; (c) beneficiamento adequado; (d) armaze-
nagem apropriada (CORREA JUNIOR et al., 1991).

O teor de princípios ativos numa deter-
minada planta depende de vários fatores. Na co-
lheita é necessário dedicar atenção ao estádio de
desenvolvimento da planta e à hora em que a co-
lheita é realizada. O teor e a localização de princí-
pios ativos variam de acordo com seu estádio de
desenvolvimento. A hora do dia em que se faz a
colheita também influi na qualidade do material.
O teor de princípios ativos de uma planta pode
variar durante o dia conforme o tipo: o teor de
alcalóides e óleos essenciais é maior no período
da manhã; já o teor de glicosídeos é maior no pe-
ríodo da tarde. Assim, de acordo com o tipo do
princípio ativo de uma planta, deve-se planejar o
horário da colheita (CHATONET, 1983; CORREA
JUNIOR et al., 1991).

A secagem das plantas tem por finalida-
de reduzir a ação das enzimas pela desidratação,
permitindo a conservação das plantas por mais
tempo. Além disso, a eliminação da água aumenta
o percentual de princípios ativos em relação ao
peso. O processo de secagem deve ser iniciado no
mesmo dia da colheita (CORREA JUNIOR et al.,
1991).

O produto deve ser armazenado o mais
breve possível, pois, em geral, quanto maior o
período de armazenagem, maior a perda de prin-
cípios ativos. O local de armazenagem deve ser
seco, escuro e arejado, sem insetos, roedores ou
poeira. Cada planta deve ser armazenada em em-
balagem própria, devidamente identificada com o
nome da espécie, parte colhida, data da colheita e
do término da secagem, e nome do produtor. Em
geral, utilizam-se embalagens de polietileno. An-
tes da armazenagem, o produto deve ser inspecio-
nado, a fim de localizar e eliminar os insetos e,
durante, deve-se eliminar o material estragado
(CHATONET, 1983; CORREA JUNIOR et al., 1991).

Segundo Dall‘Agnol; Bergel (2002), os
critérios sugeridos para a avaliação e qualificação
dos produtores, referente à colheita e pós-colhei-
ta, são os seguintes: se a colheita de plantas nati-
vas é realizada em áreas afastadas de rodovias ou
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áreas industriais potencialmente contaminadas; em
que clima a colheita é realizada; se o fornecedor
tem o conhecimento do momento em que a plan-
ta reúne maior concentração de principio ativo; se
a matéria proveniente de uma mesma planta, po-
rém cultivada ou coletada em áreas diferentes, ori-
gina lotes distintos; se durante a colheita o produ-
to é colocado em recipiente apropriado; se o pro-
duto seco permanece armazenado não mais que
quatro horas antes do início do processo de seca-
gem; qual o tipo do secador utilizado no proces-
so; qual a fonte calorífica do aquecedor; se existe
algum termômetro para o controle da temperatura
na área de secagem; se as embalagens são devida-
mente identificadas a fim de evitar a troca de pro-
dutos; qual o tipo de embalagem a ser utilizada; se
a empresa possui transporte próprio e se as condi-
ções de transporte são adequadas.

A presente pesquisa teve por objetivos a
avaliação dos métodos utilizados de coleta, seca-
gem, armazenamento, destino e condições de trans-
porte da carqueja e da espinheira santa na Região
Metropolitana de Curitiba.

Materiais e métodos

Primeiramente foi realizado um estudo de
toda Região Metropolitana de Curitiba, sobre as-
pectos socioeconômicos, ambientais e culturais com
o objetivo de obter mais conhecimento da região
a ser pesquisada. A Região Metropolitana de Curi-
tiba engloba vinte e cinco municípios, sendo eles:
Adrianópolis, Agudos do Sul, Almirante Tamanda-
ré, Araucária, Balsa Nova, Bocaiúva do Sul, Cam-
pina Grande do Sul, Campo Largo, Campo Magro,
Cerro Azul, Colombo, Contenda, Curitiba, Doutor
Ulisses, Fazenda Rio Grande, Itaperuçu, Mandiri-
tuba, Pinhais, Piraquara, Quatro Barras, Quitandi-
nha, São José dos Pinhais, Rio Branco do Sul, Tiju-
cas do Sul e Tunas do Paraná (PARANACIDADE,
2002).

Informações dos produtores ou coletores
de carqueja e espinheira santa, a serem visitados,
foram obtidas contatando-se informantes-chave e
responsáveis da EMATER de cada cidade.

Durante as visitas, houve a aplicação de
questionários padronizados e previamente elabo-
rados, visando a obter informações a respeito da
época do ano em que a colheita é realizada; a
parte da planta que é coletada; se o beneficiamen-

to é realizado na propriedade; se é feita a seca-
gem, a duração e a temperatura; se é feito armaze-
namento; qual o tipo de embalagem utilizada; qual
o valor de venda da carqueja e da espinheira san-
ta; sobre o destino das plantas e o tipo de trans-
porte utilizado. Também foram feitos registros lo-
cais dos materiais e equipamentos utilizados du-
rante a colheita e na pós-colheita.

Após cada visita, realizou-se uma avalia-
ção dos produtores ou coletores pelos visitantes,
levando em consideração os critérios a respeito
do conhecimento, da motivação e do relaciona-
mento do produtor ou coletor e também sobre a
tecnologia, a estrutura e a organização da proprie-
dade. A seguir, os produtores ou coletores foram
classificados em dois grupos diferentes: nível tec-
nológico mais desenvolvido e nível tecnológico
menos desenvolvido. Os nomes dos produtores
foram preservados na apresentação dos resulta-
dos.

No decorrer da pesquisa foram amostra-
das carqueja e espinheira santa, comercializada na
Região Metropolitana de Curitiba, para a definição
do valor do produto, peso da embalagem, peso
líquido, validade, moagem da erva (fina, media ou
grossa), embalagem, cor (verde claro, verde escu-
ro, verde acinzentado e marrom) e o nome cientí-
fico que consta na embalagem.

Resultados

No estudo inicial realizado na Região
Metropolitana de Curitiba, somente no município
de Mandirituba foi citada a produção de plantas
medicinais, com uma única espécie (camomila).

Com as informações obtidas por meio dos
informantes-chave seis produtores ou coletores de
espinheira santa foram identificados, dentre os
quais quatro realizam a coleta da carqueja. Estes
produtores se encontram nos seguintes municípi-
os: Campo Largo, Campo Magro, Mandirituba e
São José dos Pinhais.

Os produtores de espinheira santa foram
divididos em dois grupos, os de tecnologia mais
desenvolvida e os de tecnologia menos desenvol-
vida. Para os produtores de tecnologia mais de-
senvolvida, a época de colheita variou entre os
meses do outono até o fim do mês de junho, mas
para apenas dois produtores a colheita é feita pela
manhã (QUADRO 1).
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Segundo Correa Junior et al. (1991), as
plantas que possuem óleo essencial devem ser
coletadas no período da manhã, período em que
há maior teor de óleo essencial. Para os produto-
res com o nível tecnológico menos desenvolvido
a época de colheita variou entre o inverno até o
mês de dezembro.

Os produtores dos dois grupos realizam
o beneficiamento na propriedade. Os produtores
de nível tecnológico mais avançado realizaram o
processo de secagem em um período de 2 a 25
horas, a uma temperatura de 38° a 50°C, enquanto
que para os produtores com menor nível tecnoló-
gico, a duração da secagem variou de 2 a 5 horas,
porém a temperatura variou de 40o a 60oC (QUA-
DRO 1). Segundo Correa Junior et al. (1991), a
temperatura máxima para a secagem da espinhei-
ra santa é de 40oC.

A maioria dos produtores mais estrutura-
dos armazena o produto, enquanto apenas um
produtor que utiliza tecnologia menos desenvolvi-
da o faz. Todos os produtores, de ambos os gru-
pos, utilizam embalagens, como sacos de ráfia,
sacos plásticos e sacos de papelão.

O valor de venda da espinheira santa para
os produtores que utilizam tecnologia mais desen-
volvida varia de R$ 7,00 a R$ 12,00 o quilo e a
produtividade destes produtores está em torno de
1.028 kg de folha seca/ha/ano. Para os produtores
que utilizam tecnologia menos desenvolvida, o
valor da venda variou entre R$ 2,00 e R$ 6,00 o kg
(QUADRO 1).

A espinheira santa disponível chega para
o consumidor a um preço muito superior ao valor
pago ao produtor, variando entre R$ 20,00 e R$
290,00 o kg (QUADRO 3).

O destino das plantas para ambos os gru-
pos é o mercado nacional, indústrias farmacêuticas
e lojas de produtos naturais. Os estados que mais
compram a espinheira santa são: Paraná, Santa Ca-
tarina, São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do
Sul (QUADRO 1). O transporte utilizado para os
dois grupos de produtores é o rodoviário e a maio-
ria dos produtores de tecnologia mais desenvolvida
possuem caminhões próprios (QUADRO 1).

Dos seis produtores visitados, apenas
quatro deles trabalham com carqueja realizando
apenas coletas.

QUADRO 1 - Caracterização de colheita e procedimentos pós-colheita da espinheira-santa coleta-
da ou cultivada na Região Metropolitana de Curitiba, de acordo com o nível tecnológico adotado.
Chart 1 - Characterization of harvest and procedures after-harvest of the Maytenus collected or

cultivated in the Metropolitan Region of Curitiba, in accordance with the adopted technological level.
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Todos os produtores que fazem uso de
embalagem utilizam os sacos de ráfia e o meio de
transporte das plantas é o rodoviário. O valor de
venda da carqueja variou de R$ 0,70 a R$ 6,00 o
kg (QUADRO 2). A carqueja disponível para o
consumidor teve uma variação de valor entre R$
20,00 e R$ 107,50 o kg, com isso, observou-se o
baixo valor pago aos produtores (QUADRO 4).

As amostras de carqueja e espinheira santa
comercializadas na Região Metropolitana de Curi-
tiba foram adquiridas em diferentes estabelecimen-

tos e em várias localidades da região. No total são
quinze amostras de carqueja e sete de espinheira
santa.

Nas amostras de espinheira santa o preço
variou de R$ 0,60 a R$ 2,90, mas este valor tam-
bém depende da quantidade do produto na em-
balagem. Foram adquiridas amostras de 3 a 37 g e
em apenas uma amostra das sete amostras o peso
líquido não constou. Em seis amostras a validade
constatada é de dois anos e em uma amostra não
consta a validade (QUADRO 3).

QUADRO 2 - Caracterização de colheita e procedimentos pós-colheita da carqueja coletada
na Região Metropolitana de Curitiba.
Chart 2 - Characterization of harvest and procedures after-harvest of Baccharis collected in the

Metropolitan Region of Curitiba.
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A época de coleta das plantas de car-
queja variou entre os meses de outubro e mar-
ço, apenas um dos produtores faz a coleta in-
dependentemente do período e sim conforme
os pedidos que recebe. O destino das plantas
foi informado por dois produtores, como sendo
São Paulo e Rio de Janeiro, os demais não in-
formaram o destino.

Todos os produtores coletam a parte aé-
rea da planta, realizam o beneficiamento na pro-
priedade e dois realizam o armazenamento.

Segundo Correa Júnior et al. (1991), a tem-
peratura máxima de secagem da carqueja é de 35oC,
mas as temperaturas utilizadas pelos produtores
variaram entre 40o a 60oC e a duração da secagem
variou de 4 a 10 horas (QUADRO 2).
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QUADRO 3 - Características da espinheira santa comercializada na Região Metropolitana de
Curitiba.
Chart 3 - Characteristics of the Maytenus commercialized in the Metropolitan Region of Curitiba.

Na maioria das amostras, a espinheira
santa é comercializada após moagem grossa. As
embalagens utilizadas variam entre sacos plásti-
cos, sacos de papel e saquinhos para chá. A cor
da erva de duas amostras é marrom, as outras va-
riam entre marrom escuro, marrom esverdeado,
verde acinzentado e verde. Em quatro das sete
amostras está escrito o nome científico Maytenus
ilicifolia corretamente e nas outras três amostras o
nome científico não consta (QUADRO 3).

Para as amostras de carqueja adquiridas, o
preço variou de R$ 0,60 a R$ 8,90, dependendo da
quantidade do produto e a forma na qual ele é co-
mercializado. O peso líquido variou de 10 a 37 g e
das quinze amostras apenas em uma não consta o
peso. A validade verificada foi de três meses a três
anos e somente em uma amostra a data de validade
não consta. Em relação à moagem da erva, em seis
amostras foi verificada uma moagem grossa e nas
outras nove a moagem da erva é fina (QUADRO 4).
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As embalagens observadas em quatro amos-
tras são de plástico, de nove amostras são de saqui-
nhos para chá, em uma amostra é em forma de cáp-
sulas e em outra a embalagem é de saco de papel.

O nome científico presente em oito amos-
tras é Baccharis genistelloides, em uma é Baccha-
ris sp., em duas Baccharis trimera e em três o
nome científico não consta (QUADRO 4).

Considerações Finais

Para a espinheira santa foram encontra-
dos produtores e coletores, já para a carqueja, ape-
nas coletores.

Foi observada uma grande variação do
nível tecnológico adotado pelos produtores na fase
de colheita e pós-colheita.

Devido à informalidade da produção de
plantas medicinais, ocorrem grandes divergências
nas informações obtidas, a respeito da existência
de produtores ou coletores, tanto para a carqueja
quanto para a espinheira santa.

Uma importante falha no processo que
foi observada é no beneficiamento da espinhei-
ra santa, pois durante a secagem são usadas
temperaturas muito elevadas, chegando a 60oC.

Outro ponto observado é a grande di-
ferença de preço da espinheira santa entre os
produtores de tecnologia mais desenvolvida e
os de tecnologia menos desenvolvida.

Devido à ocorrência de uma colheita
informal, ocorre a variabilidade total de todos
os dados obtidos de produtor  para produtor.

Também foi constatada uma variabili-
dade nos dados obtidos dos produtos encon-
trados no mercado.

Agradecimentos

À Secretaria de Estado da Agricultura e
do Abastecimento, Programa Paraná 12 Meses, pelo
financiamento da pesquisa.

QUADRO 4 - Características da carqueja comercializada na Região Metropolitana de
Curitiba.
Chart 4 - Characteristics of Baccharis commercialized in the Metropolitan Region of Curitiba.
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